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Olá,

Vou-te contar uma história sobre o Gaspar-
-Quimio, e a sua luta contra as antipáticas
células do cancro.

Mas antes disso, vou-te explicar o que é
uma célula enquanto tu vês os desenhos.
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Primeiro, fiz um desenho do teu corpo.
Tenta imaginar que o teu corpo é como uma

casa pequena. À tua volta tens a pele, como
as paredes à volta de uma casa. Por baixo da
pele, existem pequenos quartos e corredores,
precisamente como numa casa.

Existe uma pequena caverna onde são ar-
mazenados os alimentos que comes: é o teu
estômago. O coração também é uma pequena
sala a partir da qual o sangue é bombeado
para o corpo.

O sangue circula em pequenos canais ou
tubos a que chamamos veias.

Mesmo que não consigas ver tudo o que
existe dentro do teu corpo quando estás com
fome, talvez já tenhas ouvido um barulho
vindo do teu estômago. E é possível que sintas
um batimento se puseres a mão por cima do
teu coração.
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Precisamente como as paredes da casa são
construídas com tijolos, a tua pele também é
constituída por pequenas células.

Tudo no teu corpo é composto por pequenas
células. Na pele chamam-se células cutâneas,
no sangue chamam-se células sanguíneas e no
cabelo chamam-se células capilares.

As células são tão minúsculas que é completa-
mente impossível vê-las, por isso desenhei-te
algumas células para que possas ver como são.
Será que consegues encontrar as células capilares?

Provávelmente, é um pouco difícil perceber
o que é uma célula uma vez que não a conse-
gues ver. Mas imagina que as células da tua
pele estão colocadas muito perto umas das
outras como os tijolos da casa.

Dentro das veias, as células sanguíneas
nadam umas misturadas com as outras. Já
alguma vez te magoaste ao ponto de saírem
da tua pele células sanguíneas?
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Neste desenho vê-se que as células estão con-
tentes e sentem-se bem porque gostam umas
das outras e têm muito espaço.

Neste desenho podes ver como as células
geram constantemente novas células pequenas
que estão sempre a crescer. As células ficarão
ainda maiores e é por isso que tu cresces e
também ficas mais alto. Sabes porque é que o
teu cabelo continua sempre a crescer? É por-
que as células capilares nunca deixam de
gerar novas células pequenas.
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Às vezes, pode acontecer que uma das tuas
células gere uma célula completamente dife-
rente. Ela é má, chata e não quer estar com
nenhuma das outras células do corpo.

Uma célula deste género é uma célula do
cancro. Repara como é antipática, feia e má.
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As outras células estão zangadas com a célula
do cancro, porque ela empurra e não deixa as
outras células em paz.

Mas a célula do cancro não se importa.
Sabes o que realmente é aborrecido? Rapida-
mente, gera muitas células mais pequenas que
também são antipáticas se por fim existem
imensas células antipáticas.
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Elas amontoam-se como uma multidão e
constróem cavernas onde as outras células
estão proibidas de entrar.

Pouco a pouco as outras células começam a
ficar muito zangadas, porque não sabem o que
fazer com todas as outras células do cancro
antipáticas que não param de crescer.

Às vezes as células do cancro conseguem ter
tempo suficiente para construir cavernas tão
grandes que tem que ser o médico a retirá-las.

Já alguma vez tiveste uma caverna tão
grande que o médico tivesse que a retirar?
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Felizmente, é assim que entre as tuas próprias
células sanguíneas há algumas que têm ferra-
mentas que podem utilizar para matar as
células do cancro.

No desenho podes ver como uma célula
sanguínea deste género pode dar uma marte-
lada na cabeça da célula do cancro.

A célula do cancro ficará completamente
esmagada e todas as tuas outras células fica-
rão muito contentes.

Pode ser difícil destruir todas as células do
cancro, mas nesse caso, alguém ajudará as
tuas células a retirar as células más do cancro.

Quem virá ajudar? - É o Gaspar-Quimio!
Esta história é sobre ele.

Agora, ouve com atenção...
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Gaspar-Quimio, vive no hospital.
O médico toma conta dele, observando-o

numa garrafa onde ele nada com todos os
seus amigos, a Catarina-Quimio, o César-
-Quimio e muitos outros.

De repente, um dia, o médico vem ver o
Gaspar-Quimio, e diz-lhe: "Hoje vais traba-
lhar. Vi um rapaz e ele necessita da tua aju-
da para se livrar das células más do cancro
que vão construir cavernas dentro do corpo
dele. As células boas do rapaz estão-se a es-
forçar muito mas adorariam a tua ajuda".

"Muito bem", respondeu o Gaspar-Quimio,
"estamos prontos, vamos já".!
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Neste momento, o médico pega numa seringa
na qual absorve todos os meninos da quimio.
Eles empurram-se e encolhem-se porque todos
os meninos da quimio querem ser os primeiros
a sair para ajudar o rapaz.



22



23

O rapaz está deitado numa cama à espera do
médico.

O seu nome é Tomás.
Puxou o edredão para cima e só se vê o

nariz e a cara porque tem medo do que vai
acontecer.

O Tomás não consegue ver os meninos da
quimio dentro da seringa do médico, porque
são minúsculos, como as células.
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Gaspar-Quimio, é o primeiro a chegar quando
o médico injecta com muito cuidado os meni-
nos da quimio.

"Sigam-me", grita ele aos outros e, depois,
corre o mais rápido que as suas pequenas
pernas lhe permitem. À volta dele estão célu-
las felizes, gritando de alegria aos meninos da
quimio: "Ainda bem que vieram ajudar-nos a
apanhar as antipáticas células do cancro"!….

As células do cancro ficaram apavoradas.
Escondem-se, tentando escapar aos meninos
da quimio.





27

Mas as outras células boas bloqueiam o cami-
nho para que as células do cancro não consi-
gam escapar.

Gaspar-Quimio, e os seus amigos vão mor-
dendo as células do cancro uma de cada vez.

Todas as outras células riem de felicidade
enquanto os meninos da quimio continuam a
lutar contra as células do cancro.
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No entanto, há algo especial sobre os meninos
da quimio. Eles não veêm muito bem. Talvez
já tenhas reparado que todos usam óculos. É
para poderem ver melhor onde estão as
células do cancro.

Às vezes os meninos da quimio estão tão
ocupados que tropeçam nas próprias pernas, o
que pode fazer com que percam os óculos e, se
isso acontecer podem acidentalmente morder
uma das células boas do Tomás.
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Agora, vejamos o que aconteceu quando os
meninos da quimio morderam algumas das
células capilares do Tomás.

No desenho, podes ver como o cabelo do
Tomás cai.

Ele parece um pouco surpreendido mas,
sinceramente, não é estranho perder todo o
cabelo?

Felizmente, as células capilares geram
muitas células por isso o cabelo irá crescer
de novo.
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Outra coisa que pode acontecer é os meninos
da quimio morderem com demasiada força
as células que estão dentro do estômago do
Tomás.

Que chatice quando os meninos da quimio
mordem sem querer as células do estômago.
Por vezes é tão incómodo que faz com que o
Tomás fique mal disposto e queira vomitar.
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Quando os meninos da quimio se sentem can-
sados e satisfeitos, depois de terem comido
todas as células más do cancro, desaparecem
do corpo do Tomás. Ninguém sabe ao certo
para onde vão. Mas, provavelmente regressam
ao país da quimio onde podem criar novos
meninos da quimio para o hospital.

Às vezes, pode mesmo acontecer que algu-
mas das células do cancro se tenham escondi-
do tão bem que os meninos da quimio não as
tenham conseguido encontrar.

Consegues encontrar alguma célula dessas
no desenho?

É por isso que o Tomás tem de voltar ao
hospital para com a ajuda dos meninos da
quimio lutar contra as células más do cancro
até desaparecerem todas.
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Gostaste da história dos meninos da quimio ?.
Tenta fechar os olhos e imaginar como é que
o Gaspar-Quimio, a Catarina-Quimio e o
César-Quimio se ajudam uns aos outros a
lutar contra as antipáticas células do cancro.
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Testemunhos de pais para pais sobre a experiência vivida.

Quando os nossos filhos têm cancro

Charlie Brown é confrontado com a doença através de
uma amiga da aula

Porquê, Charlie Brown, porquê?
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